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“Os rios não bebem sua própria água...

felizes por sua causa (Papa Francisco)”.



19. A análise espacial revelou padrão agrupado (Moran’s I = 0,41; p < 



spatial autocorrelation (Moran’s I), and Kernel density estimation.

indicated a clustered pattern (Moran’s I = 0.41; p < 0.01), with hotspots concentrated in 
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de: “Subtrair para si ou para outrem coisa alheia móvel”.



O SIG representa o modo computacional de geoprocessamento, que permite “análises 

georreferenciada” (Câmara 
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http://www.ssp.sp.gov.br/transparenciassp/


da plataforma da Secretaria da Segurança Pública do Estado de São Paulo em formato “.xls”, 





software QGIS. A importação foi realizada por meio da ferramenta “Criar camada a partir de 

texto delimitado”, que permite transformar tabelas contendo coordenadas geográficas em 
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“muito alta”. Essa área corresponde ao principal polo comercial da cidade, onde se 



























A identificação de autocorrelação espacial positiva (Moran’s I = 0,41; p < 0,01) indica 









—

–

–

–

https://doi.org/10.1590/1413-8123206.1.10502020
https://doi.org/10.1111/j.1538-4632.1995.tb00338.x
https://doi.org/10.1002/9781118675021
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848compilado.htm
http://www.dpi.inpe.br/livros.html


–

–

– –

https://doi.org/10.1002/9780470866980
https://www.franca.sp.gov.br/
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/
https://doi.org/10.36311/2002.85-86738-23-9
https://portal.fiocruz.br/
https://www.forumseguranca.org.br/
https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/
https://doi.org/10.1029/WR018i001p00107


https://www.ibge.gov.br/
https://sgp.fas.org/crs/row/R46270.pdf
https://doi.org/10.2307/2333282
https://doi.org/10.2307/2235925
http://www.ssp.sp.gov.br/
https://doi.org/10.1016/j.jare.2020.03.005


https://doi.org/10.1007/978-1-4899-3324-9
https://doi.org/10.1146/annurev-criminol-032317-092408

	1.1 Hipótese
	1.2 Objetivos
	1.2.1 Objetivo Geral
	1.2.2 Objetivos específicos

	1.3 Justificativa
	2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
	2.1 Furto
	2.2 SIG na Segurança Pública
	2.3 Mapeamento da criminalidade
	2.4 Geocodificação
	2.5 Mapas de calor
	2.6 Impactos sociais decorrentes do novo coronavírus

	3 METODOLOGIA
	3.1 Área de estudo
	3.2 Identificação dos setores censitários
	3.3 Coletas de dados de ocorrências criminal de furto de celulares
	3.4 Organização e filtragem das informações
	3.5 Geocodificação das ocorrências de furto
	3.6 Geração das Superfícies de Kernel
	3.7 Confecção de gráficos para análise temporal
	3.8 Modelagem Estatística e Análise Espaço-Temporal
	3.8.1 Análise de tendência temporal (Teste de Mann-Kendall)
	3.8.2 Modelagem por regressão linear
	3.8.3 Autocorrelação temporal (Função ACF)
	3.8.4 Autocorrelação espacial (Índice de Moran)
	3.8.5 Teste de diferença de médias (Impacto da pandemia)


	4 RESULTADOS
	4.1 Confecção dos produtos cartográficos voltados para a segurança pública
	4.2 Análise temporal das ocorrências de furto

	5 DISCUSSÃO
	5 CONCLUSÃO
	REFERÊNCIAS

